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PERFIL
Antonio Carlos Hohlfeldt nasceu em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, no 
dia 22 de dezembro de 1948, filho de Yara Sperb Hohlfeldt e Paulo Hohlfeldt 
Filho. Desde adolescente manteve-se fiel ao sonho de viver da literatura.
Graduou-se em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul no ano de 1973. Entre 1975 e 1991, realizou o mestrado, no qual, por 
um longo período, teve a matrícula trancada, só voltando a cursá-lo após o 
término da ditadura. Entre 1994 e 1998 fez o doutorado. Ambos os títulos 
foram em Linguística e Letras, sob orientação da Dra. Regina Zilberman, 
relacionando literatura e jornalismo. Após nove anos (2007), obteve o título 
de pós-doutor pela Universidade Fernando Pessoa, Portugal. 
Sua dissertação de mestrado foi sobre Ivan Pedro de Martins, um ca-
pixaba que, com o movimento da Aliança Nacional Libertadora de 1935, 
mudou-se para o Rio Grande do Sul. Por orientação do PC (Juventude do 
PC), o personagem casou-se com uma colega comunista, filha de fazendeiro 
da fronteira. Trabalhou como peão, idealizou dez romances e escreveu três 
que cobririam toda a área econômica do Estado. O primeiro foi Fronteira do 
agreste, o mais importante; o segundo, Caminhos do Sul, que reúne contos es-
parsos, mas tem uma unidade romanesca; e o terceiro, Casas acolheradas. Um 
dos pontos discutidos pelo professor Antonio em sua pesquisa é o chamado 
romance coletivista, em que o personagem não é mais um ser humano, mas 
uma unidade geográfica de produção: no primeiro, a transformação da estância 
em fazenda; no segundo, as estradas; o terceiro pega as cidades de campanha. 
Isso é muito bem apresentado por Ivan Pedro Martins em seus livros.
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Em 1998, a editora PCRS publicou a dissertação com o título Trilogia 
da campanha: Ivan Pedro de Martins e o Rio Grande invisível.
A tese de doutorado ele trabalhou com o formato de romance folhetim, 
quando descreveu as tipologias; depois estudou três romances publicados 
em jornais de Porto Alegre, nas décadas de 1870, 1880 e 1890, mostrando a 
evolução e adaptação do gênero e indagando o porquê de tais publicações.
O primeiro é um romance gótico, escrito por um brumer que depois 
ficou no Rio Grande do Sul, e sua ação acontece na Europa. O segundo é 
sobre um suíço que se adaptou ao estado; é escrito em francês e sua ação se 
passa durante a Revolução Farroupilha. O terceiro faz parte de um conjunto 
de romances escritos por um grupo de jornalistas de mais ou menos seis 
profissionais. Todos têm temas locais. 
“Minha tese é que eles tomavam fatos reais da página policial (fait divers) e 
depois romanceavam. Há mais de 50 anos, Guilhermino César havia localizado 
um deles. Eu localizei todos os demais, que são anteriores a este. Assim, acabei 
fazendo a junção entre literatura e jornalismo, pois tudo o que pesquisei parti 
da sugestão do Ramos Tinhorão, que diz que só depois de se pesquisar todos 
os romances folhetins na imprensa brasileira é que poderemos escrever uma 
verdadeira história da literatura brasileira. Ou seja, leu-se mais literatura via 
jornal que via livro1.”
Como já citado, Antonio Hohlfeldt sempre teve uma grande paixão 
pela literatura, e nos anos 1970, quando havia uma literatura infantil mais 
engajada no País, produziu seu primeiro texto, Porã2, que foi publicado pela 
editora Antares, do Rio de Janeiro. E a partir de então começou a se dirigir 
para este caminho. 
“É como fazer um romance em tamanho pequeno. Meu texto não é um 
conto, em geral é uma história bem desenvolvida, com começo meio e fim, 
mas com poucas coisas a serem narradas3.”
Hohlfeldt conta que para escrever um romance ele precisa de tempo, dis-
ciplina e dedicação, o que hoje lhe é impossível, em virtude de tantas tarefas 
diárias. Por causa da falta de tempo, aproveitou para cultivar a literatura para 
crianças, que exige menos dele. Além do mais, ele adora explorar a imaginação 
infantil e juntá-la com a realidade imediata, contando uma boa história, com 
um pouco de fantasia, e falando de coisas que possam interessar às crianças. 
1 Entrevista concedida no dia 22/02/2010, por e-mail.
2 Quando escreveu o texto Porã, o professor relata não haver prestado atenção que escrevera 
um texto para crianças. Somente depois de pronto ele se deu conta do fato.  
3 Entrevista concedida no dia 27/09/2010, por e-mail.
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“Hoje, contudo, está mais difícil, porque elas querem saber de internet, mp3 
ou qualquer coisa assim, e eu não domino tanto este material4.”
Além de um grande acadêmico, Hohlfeldt foi vereador por quase vinte 
anos, na capital gaúcha, e vice-governador, eleito no final de 2002, no man-
dato de Germano Rigotto. Em 1982, foi o primeiro membro do Partido dos 
Trabalhadores (PT) a se eleger para cargo público em seu estado. No início 
de 1990, deixou o PT e afiliou-se ao PSDB. Por questões políticas, saiu do 
PSDB em 2006 e aliou-se ao PMDB. 
“Saí do PSDB em 2006, por questões conjunturais. O então governador 
Germano Rigotto decidiu concorrer à Presidência da República pelo PMDB. 
Com isso, eu assumiria o governo do estado (ele teria de renunciar). Imagi-
ne, eu governador do estado, no PSDB, apoiando o Serra, com um projeto 
paulista de governo para o País, e o Rigotto, do PMDB, como candidato, 
apresentando um projeto de interesse do RS. Seria impossível: ou trairia o 
partido ou trairia o estado. Então saí do PSDB e fui para o PMDB, onde 
estou até hoje e sou presidente da Fundação Ulysses Guimarães do Rio 
Grande do Sul5.”
Em 2000, foi presidente do Instituto Teotônio Vilela, o órgão de estudos 
e formação política ligado ao PSDB.
De 1999 a 2002, coordenou o Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação da PUCRS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 
Atualmente, na instituição, leciona no curso de Comunicação as disciplinas 
Teorias da Comunicação, Comunicação e opinião pública e Comunicação e 
indústria cultural. 
Também lecionou na Universidade de Caxias do Sul (UCS), Universi-
dade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), Universidade Luterana do Brasil 
(Ulbra) e Université Paul Valéry III (UPV – França).
O personagem é jornalista profissional desde 1968 e sempre atuou na 
área de jornalismo cultural. Durante dezessete anos trabalhou no jornal Cor-
reio do Povo, fez parte da equipe do Diário do Sul, foi colaborador da revista 
IstoÉ e atualmente é o único crítico de teatro em Porto Alegre, mantendo a 
coluna semanal no Jornal do Comércio.
Dentro do contexto cultural, Hohlfeldt foi assessor da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de Porto Alegre (1972), assessor da Secretaria de Estado 
da Cultura, Desporto e Turismo do Rio Grande do Sul (1978–1981) – nesta 
ocasião atuou na secção da rádio Canadá Internacional (1974 e 1975) –, assessor 
de imprensa da Fundação Sinfônica de Porto Alegre e do Instituto Goethe
4 Entrevista concedida no dia 27/09/2010, por e-mail.
5 Entrevista concedida no dia 04/03/2010, por e-mail.
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(1976). Ainda atuou como relações públicas da Pró-Arte de Porto Alegre, foi 
diretor do Teatro São Pedro e do Museu de Arte do Rio Grande do Sul.
Traduziu o livro Teorias dos formalistas russos, em equipe, para a Editora 
Globo. Editou pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul 
Teatro Gaúcho Contemporâneo (1976), e participou da equipe que escreveu um 
dicionário sobre a literatura brasileira para a Universidade do Arizona, EUA.
A trajetória do autor é constituída6 de 33 livros e/ou organizações 
publicados, sendo 15 relacionados à Comunicação, 471 artigos e textos pu-
blicados em jornais ou revistas, 29 publicações em anais de congressos, 40 
apresentações de trabalho, 58 artigos publicados, 52 capítulos publicados em 
livros, três resumos publicados em anais de congressos; participou de 134 
eventos, organizou nove e ganhou 16 prêmios. 
Orientou 99 trabalhos de conclusão de curso – projeto experimental e 
monografia, 15 monografias em cursos de especialização, 14 dissertações de 
mestrado e 14 de doutorado. Atualmente, orienta uma dissertação de mestrado 
e duas teses de doutorado e é presidente da Intercom – Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. 
Hohlfeldt também é considerado um grande incentivador dos estudos 
da folkcomunicação. No ano de 2001 foi responsável pela publicação da tese 
original de Luiz Beltrão, Folkcomunicação: um estudo dos agentes e dos meios populares 
de informação de fatos e expressão de ideias, pela editora da PUC-RS. 
O professor ganhou diversos prêmios, entre eles destacam-se o Prêmio 
Luiz Beltrão, como maturidade acadêmica, ano de 2007; de Patrono da Feira 
do Livro, Prefeitura Municipal de Cidreira (2007); Patrono da Feira do Livro, 
Prefeitura Municipal de Caçapava do Sul (2007); Patrono da 53ª Feira do 
Livro de Porto Alegre, Câmara Riograndense do Livro (2007) etc. 
Atualmente é membro do corpo editorial dos periódicos E-Compós 
(Brasília) e Comunicação & Espaço Público.
A TRAJETÓRIA DO PENSAMENTO COMuNICACIONAL 
A raiz de seu pensamento comunicacional encontra inspiração na 
Escola de Frankfurt. Na década de 1970, Hohlfeldt tinha uma posição 
negativa em relação aos meios de comunicação, principalmente a televisão, 
bem como na obra Comunicação e Consciência Crítica, no texto Televisão: meio 
de domínio, editado pela Loyola, em 1979 (MARTINS, 1997, p. 136). Nesta 
fase, o personagem tinha como referência a obra de Enzensberger, que 
apresenta posições de esquerda, porém com a possibilidade de se pensar 
dialeticamente: “O que a Escola de Frankfurt havia perdido um pouco, até 
6 Dados retirados do currículo lattes do professor Antônio Carlos Hohlfeldt. Disponível 
em: <http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4783262Z9>.
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pela circunstância em que o pensamento de seus autores se encontravam” 
[…] (MARTINS, 1997, p. 136). 
Ainda nesta fase, pode-se observar que a ligação do professor com os 
frankfurtianos dava-se por sua posição política, pois era a época em que 
estava no Partido dos Trabalhadores (PT).
Ao começar a lecionar a disciplina de “Teoria da Comunicação”, que coloca o 
professor mais precisamente dentro das Ciências da Comunicação, caracteriza 
bem esta forma de pensar criticamente a comunicação relacionada à Escola 
de Frankfurt e ao pensamento marxista, que procurou dentro do jornalismo 
colocar como uma fonte de resistência os pensamentos de comunicação da 
época. (MARTINS, 1997, p. 138).
Hohlfeldt tinha como leitura os autores Antônio Cândido, Bernardo 
Kucinsbi, José Álvaro Moisés, Francisco Weffort e Maria Vitória Berne-
vides, obras que norteavam a realidade brasileira e com posicionamento 
contrário à ditadura. 
Após vinte anos, Antonio relata que teve seu pensamento mais flexibi-
lizado e os avanços da tecnologia ajudaram nesta nova visão. O autor conse-
guiu ver que a esquerda também tinha enormes contradições e preconceitos 
e buscou ver as coisas mais dialeticamente. Isso também se refletiu em sua 
militância política, pois deixou o PT e aliou-se ao PSDB.
Já nesta fase, o professor passa a se interessar por autores como Certeau, 
Foucault, Maffesoli e Barthes.
“Me formei dentro da Escola de Frankfurt, como todo o mundo, acho, na 
época. Aos poucos me afastei disso. Hoje tenho um olhar crítico. Acho que foi 
importante, na época deles, este alerta, mas virou maniqueísmo, é a contrapartida 
da teoria do Lasswell, a hipodérmica, vista pela esquerda. Hoje vou na linha de 
Martin Barbero (e Anamaria Fadul), que vê valor maior  na recepção, ou seja, o 
receptor tem liberdade e autonomia no modo de receber a mensagem7.” 
Outra influência no pensamento do professor é a Igreja: “Durante anos, 
pesquisei a história do Jornal do Dia, que circulou em Porto Alegre entre 1947 
e 1967. Ele, como dezenas de outros, morreram na década de 1960. Minha 
tese é que a guinada da Igreja à esquerda, com a Teologia da Libertação, ma-
tou todos esses jornais, em especial no Brasil, onde a Teologia da Libertação
7 Depoimento concedido no dia 05/11/2009, por e-mail.
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foi mais forte. Mataram os jornais, nunca conseguiram fazer uma boa TV e 
os jornais nunca mais foram os mesmos8.”
Hohlfeldt orientou alguns trabalhos neste contexto, entre eles um 
TCC – Trabalho de Conclusão de Curso – e uma tese de doutorado sobre 
a Rede Vida de Televisão, evidenciando que a rede não faz nada do que a 
CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) propõe, que é o dialogo 
ecumênico.  
DESCRIçãO DE SEu PENSAMENTO
O próprio Antonio Hohlfeldt relata que seus estudos comunicacionais 
são divididos em duas vertentes: Teorias da Comunicação e História do Jorna-
lismo. E, para a presente pesquisa, dividiram-se essas vertentes, apresentando 
o seu pensamento comunicacional e os principais autores citados. 
TEORIAS DA COMuNICAçãO
Entre suas publicações sobre a teoria da comunicação, o professor 
destaca o capítulo As origens antigas: a comunicação e as civilizações, publicado no 
livro Teorias da comunicação: conceitos, escolas e tendências (2001), organizado por 
ele e mais dois professores – Luiz C. Martino e Vera Veiga França –, o qual 
é muito utilizado nas universidades. Este capítulo apresenta as origens da 
comunicação de massa, desde a Grécia antiga, século V a.C., passando por 
Roma, entre o século I a.C. e o século I d.C., Itália, entre os séculos XV e 
XVI, França, a partir do final do século XVIII e especialmente ao longo de 
todo o século XIX, e Europa e Estados Unidos, a partir da segunda década 
do século XX até o momento.
O professor Antônio diz9 que este capítulo não é a sistematização de 
seu pensamento sobre o assunto, mas, sim, um relato e uma posição, a seu 
ver, sobre a história da comunicação. E nele observa-se um diálogo entre as 
escolas e pensamentos comunicacionais: os filósofos Platão e Aristóteles; os 
canadenses Marshall McLuhan e Harold Adams Innis; os americanos Harold 
Lasswell, Stephen W. Littlejohn e Edward Alexander Parsons; os europeus 
Richard Dimbleby, Graeme Burton, Theodor Adorno, Max Horkheimer, 
Graeme Burton, Jean de Léry e Armand Mattelart – a citação feita ao autor 
é referida quando ele já está na França. E os brasileiros José Marques de 
Melo e Carlos Rizzini. 
No livro O campo da comunicação no Brasil, organizado pelo professor José 
Marques de Melo (2008), no qual Antônio Hohlfeldt escreveu o capítulo 
“Teoria da comunicação: a recepção brasileira das correntes do pensamento 
8 Depoimento concedido no dia 22/02/2010, por e-mail.
9 Entrevista concedida em 22/10/2009, por e-mail. 
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hegemônico”, ele faz um inventário de manuais e autores relacionados à 
“Teoria da Comunicação” utilizados em sala de aula, dividindo-o em cin-
co fases. Este texto é de grande eficiência para docentes e discentes que 
se interessam pelos estudos das teorias, pois é referência de busca para as 
principais obras de estudo. 
HISTÓRIA DO JORNALISMO 
Em relação à sua produção na História do Jornalismo, o professor 
destaca seus artigos apresentados em congressos da Intercom, Compós (As-
sociação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação) e na 
SBPJor (Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo), e o livro (e-
book) Conceito e história do jornalismo brasileiro na Revista de Comunicação (2008). 
O livro tem como objetivo analisar os conceitos e critérios de jornalismo 
que a Revista de Comunicação desenvolveu entre as edições de n. 1 a 24 e foi 
redigido junto com seu aluno Rafael Valle. 
Neste contexto das pesquisas destinadas à história do jornalismo, o 
professor faz um grande diálogo com outros pesquisadores brasileiros, como 
José Marques de Melo, Richard Romancini, Juarez Bahia, Luiz Beltrão, Nelson 
Werneck Sodré, Francisco Rüdiger, entre outros. 
Observa-se, porém, em destaque, o maior diálogo com o autor José 
Marques de Melo, por utilizar-se de suas descrições e categorias para con-
textualizar a história da comunicação e do jornalismo. 
INTERCOM
Antonio Hohlfeldt assumiu, em setembro de 2008, a presidência da 
Intercom, substituindo o então presidente de honra José Marques de Melo. 
Na ocasião, assumiram também a professora Nélia Rodrigues Del Bianco 
(UNB), vice-presidente; Marialva Carlos Barbosa (UFF), diretora científica; 
Fernando Ferreira de Almeida (Umesp), diretor financeiro; José Carlos Mar-
ques (Unesp), diretor administrativo; Rosa Maria Cardoso Dalla Costa (UFP), 
diretora cultural; Osvando José de Morais (Uniso), diretor editorial; Maria 
Cristina Gobbi (Umesp e Unesp), diretora de documentação; Paula Casari 
Cundari (Feevale), diretora de projetos; Edgard Rebouças (UFPE), diretor 
de relações internacionais.
Ao assumir a associação, Hohlfeldt se propôs a dar continuidade aos 
projetos já lançados pela gestão anterior e realizar aqueles que expôs du-
rante sua campanha. O primeiro compromisso é manter a característica da 
Intercom: democracia e pluralismo. Outro desafio é aproximar professores 
e alunos de Comunicação Social, ampliar a comunicação com os estudantes 
da graduação, valorizar seus trabalhos e dos professores que atuam em todo 
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o País neste campo. Por fim, buscar uma aproximação ainda maior da Inter-
com com os organismos internacionais, visando criar maiores espaços para 
a pesquisa dos autores brasileiros. 
Sobre seu mandato, o professor conta que procura, sobretudo, fazer 
um trabalho coletivo. 
“Estou contente. Cumprimos, em dois anos, boa parte dos compromissos 
assumidos para três, em especial o novo portal, o Portcom, os congressos já 
programados, as publicações, e, sobretudo, a reformulação dos congressos e a 
publicação da Enciclopédia, que era o sonho de todos nós10.”
Antes de assumir a presidência, Hohlfeldt foi coordenador do Núcleo 
de Pesquisa de Jornalismo (2006-2007). Além disso, é sócio-fundador da 
SBPJor, participa da rede nacional de sociedades científicas capitaneada pela 
SPBC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência). Ainda integra as 
redes internacionais de ciências da comunicação, como a Alaic (Asociación 
Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación), a IAMCR (Interna-
tional Association for Mass Communication Research), a IFCA (International 
Federation of  Mass Communication Association) e a Lusocom (Federação 
Lusófona de Ciências da Comunicação).
CONCLuSãO
Após fazer o levantamento sobre a vida e as obras do professor An-
tonio Hohlfeldt, observa-se a hibridização de seu pensamento, divido entre 
a literatura, a teoria da comunicação e a história do jornalismo. A literatura 
sempre foi seu propósito de vida (MARTINS, 1997), seus estudos – gra-
duação, mestrado e doutorado – aconteceram na área, mas com raízes do 
jornalismo. “A literatura que foi a (sua) chave para o jornalismo. […] Foi o 
jornalismo que trouxe a possibilidade de entrar para a literatura como crítico 
de cinema, de teatro e fixando e destacando-se na crítica literária” (MAR-
TINS, 1997, p. 137).
“O que gosto mesmo é de escrever: ficção ou jornalismo, tanto faz. Tenho 
certa compulsão por colocar no papel aquilo que penso e sinto. Hoje, mais 
ensaio: um pouco de jornalismo, a ficção, sobretudo o texto para crianças, 
quando o tempo me deixa. Já sonhei com o grande romance, hoje não mais. 
Isso a gente tem de começar cedo. Depois é mais difícil. Mas acho que tenho
10 Entrevista concedida no dia 27/09/2010, por e-mail.
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certa contribuição para a crítica literária e o ensaio, e hoje em dia a pesquisa 
no campo da comunicação11.”
Ao buscar os estudos à Teoria da Comunicação, Hohlfeldt teve como 
base a Escola de Frankfurt, com uma visão crítica e de esquerda sobre os 
meios de comunicação como fortes influenciadores das pessoas. Com o 
decorrer do tempo, após mais vinte anos, há uma mudança: o pesquisador 
passa a refletir sobre o direito de escolha dos receptores sobre os emissores, 
tendo uma visão sobre os estudos de recepção e audiência. 
Em suas obras sobre História do Jornalismo, o pesquisador volta-se para 
estudos regionais e nacionais e para personagens marcantes neste contexto. 
Seu diálogo é, na maioria das vezes, com autores brasileiros, como José Mar-
ques de Melo, Nelson Werneck Sodré, Juarez Bahia, Ciro Marcondes Filho, 
Richard Romancini e a historiadora Isabel Lustosa. Em algumas situações 
observa-se o auxílio de autores estrangeiros para auxiliar em leituras que 
ainda são carentes no Brasil. 
“A investigação de Antonio Hohlfeldt é marcada pela investigação, prática, 
prática cultural e análise que, segundo ele próprio, é uma pesquisa feita na área 
de literatura e depois estendida à comunicação” (MARTINS, 1997, p. 140).
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